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BRASIL SEM RUMO

TEMOR DE UMA NOVA

DÉCADA PERDIDA NO PAÍS
Recessão pode comprometer a economia brasileira por 10 anos

Jaspion, polainas, Mi-
chael Jackson, Xuxa.
Quem viveu nos anos 80
pode se lembrar com sau-
dosismodessesnomesque
marcaram época. Mas,
comcerteza, não sente fal-
tadahiperinflação,quesu-
perou 80% aomês, da ins-
tabilidade política, marca-
da pela transição do regi-
meditatorial paraodemo-
crático, e da economia de-
sacreditada, com status de
Terceiro Mundo. Não foi à
toa que a década ficou co-
nhecida como perdida.
Passados mais de 30

anos desde então, os bra-
sileiros acharam que o
país havia encontrado o
caminhocertoequeocaos
econômico tinha ficado
somente nas lembranças,
mas a recessão atual
ameaça trazer de volta ve-
lhos fantasmas.
O que preocupa é a in-

tensidade desta crise e a
falta deperspectivaparao
país conseguir sair delano
curto prazo. Em 2015, a
inflaçãoultrapassou10%,
o Produto Interno Bruto
(PIB) despencou 3,8%,
atingindo o pior resultado
desde 1990 e, na perspec-
tivas de economistas, a re-
cessão econômica pode

perdurar até 2017.
“É uma tragédia para a

economiabrasileira.Temos
não sóumaqueda forte em
2015, mas se vislumbra
umarecessãolonga.Jáestá
contratada nova retração
em 2016, na mesma mag-
nitude, e até2017deveha-
ver recuo”, afirma a coor-
denadora técnica do Bole-
timMacrodaFGV/Ibre,Sil-
viaMatos, que estima que-
da de 3,4% este ano e de
0,4%no próximo.
Soma-se à economia

desgovernada a dificulda-

de do governo federal de
conseguiraprovarnoCon-
gresso as medidas neces-
sárias ao ajuste fiscal.
Nesse contexto, consoli-

da-secadavezmaisentreos
especialista a convicção de
queteremosmaisumadéca-
da perdida, repetindo a es-
tagnaçãode1982a1992.
Segundo o economista

André Gamerman, da
Opus Gestão de Recursos,
o Brasil pode ter cresci-
mento acumuladode ape-
nas 7,6% entre 2011 e
2020, o equivalente a
0,74% por ano. Isso éme-
nos que ametade do cres-
cimento dos anos 80, de
1,57% ao ano.
OeconomistaPauloLevy,

do Instituto de Pesquisa
EconômicaAplicada(Ipea),
usaoPIBpercapita(relação
entre o tamanho da econo-
mia e o total de habitantes)
quecaiu4,6%em2015efi-
cou em R$ 28.876 para
mostrar omesmoefeito ne-
fasto na economia. Segun-
do ele, esse indicador está
estagnadodesde2010,evai
ser difícil, emmeia década,
compensar quedas de qua-
tro anos seguidos.
“Se tivermos estabilida-

de em 2017 e pequenos
crescimentosnospróximos
anos, chegaremos a 2020
com o PIB per capita no
mesmopatamar de 2010”.
Gamermanvêaconjuga-

ção de desequilíbrios inter-
nos comchoques na econo-
miaglobalnacriseatualena
de 1980: “Nos dois casos,
houve um esgotamento de
umciclo.Em1980,foidoin-
vestimento público, e o
atual,odoconsumodomés-
tico.Decertaforma,pormo-
tivos diferentes, os dois fo-
ram causados por algum ti-
po de choque de commodi-
ties.Naquela época, a déca-
daperdida foimarcadapela
alta do preço de petróleo e,
agora, pela queda dos pre-
ços de commodities”. (Com
informaçõesdeagências)
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Compras ficaram mais caras: a inflação no país em 2015 superou os 10%

TRAGÉDIA

“É uma tragédia para
a economia
brasileira. Temos não
só uma queda forte
em 2015, mas se
vislumbra uma
recessão longa. Já
está contratada nova
retração em 2016, na
mesma magnitude, e
até 2017 deve haver
recuo”

SILVIA MATOS TÉCNICA
FGV/IBRE

Os 10%que abalam o cenário econômico
Acriseeconômicabrasilei-

ra atingiu dois dígitos. São
quase 10% de desemprego,
10%deinflaçãoeumdéficit
fiscal acimade10%.Dezéo
númeroquedáamedidada
desorganização da econo-
mia brasileira que atinge
igualmentemercadode tra-
balho, orçamento dos brasi-
leiros e as contas públicas.

OsnúmerosdoProduto
InternoBruto(PIB),divul-
gados pelo IBGE e que
mostraram o país em sua
maior recessão em 25
anos, apontaram ainda
que os gastos de famílias,
governo e empresas brasi-
leiras recuaram 10,1% no
último trimestre.
O quemais preocupa é a

taxa de desemprego, que
chegoua9%emnovembro,
mas os analistas preveem
que alcançará 11%este ano
e não há sinal que haverá
melhoranumhorizontepró-
ximo.Paraoanoquevem,já
háprojeçõesdeque13%da
força de trabalho esteja à
procuradeumavaga.
“A crise está num nível

tal que é cada vez mais
custoso e desnecessário
manter amãodeobra em-
pregada.Hámuitacapaci-
dade ociosa. Devemos
continuar assistindo mais
desligamentos”, afirma
Leonardo Carvalho, do
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea).
(Agência O Globo)
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Emprego com carteira assinada está mais escasso

HIPERINFLAÇÃO

80%
ao mês

Essa é a taxa da inflação
mensal no país, na dé-
cada de 1980.
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